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NOVA MARCA DO CCEPA E DO OPINIÃO 


CEPA 


CENTRO CULTURAL ESPÍRITA 
DE PORTO ALEGRE 


Logomarca atual 


va em seu logotipo. (abaixo) 


Acompanhando a mudança, OPINIÃO chega às mãos dos 
leitores também com nova logomarca, estampada em seu 


cabeçalho. 


Do processo de criação das marcas, participaram os com- 
panheiros Maurice Herbert Jones, Heron Cabral Lopes e 
Patrícia C. da Silva, com arte final da empresa de publicidade 


KROMAK. 


No seus 60 anos, o CCEPA 
ganha nova logomarca, estam- 
pada ao lado. O novo visual da marca 
do CCEPA reflete em suas linhas 
modernas a beleza estética da grafia 
empregada em sua sigla, sem desvin- 
cular-se do seu passado como 
Sociedade Espírita “Luz e Caridade”, 
representada pela chama que ostenta- 
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Logomarca da SELC 


Centro Cultural Espírita 
de Porto Alegre 


r logoma a do CCEPA 


"A DOUTRINA CONTINUA SENDO A CIÊNCIA DO ESPÍRITO, 


A FILOSOFIA DA VIDA E A MORAL DE JESUS”. 


(Joaquim Cacique de Barros, Espírito) 


‘odas as grandes doutrinas Já surgidas na Terra viveram ou cional que dela Se aproxima. Essa a razão pela qual Allan k 
“vivem essa grave contradição: sua institucionalização, Fecomendava fossem as instituições espíritas sociedades pequen 


para comprovar essa tendência pós-moderna, as ONGs, Organizações Não se fez prevalente em amplos setores do movimento, como só ia acon 


EXPEDIENTE 


C 
ÓRGÃO DO Centro CIN TURAL ESPIRITA DE PORTO ALEGRE 


Departamento de Comunicação Social. 


Psicosfera Caminhos da Liberdade 
Cícero Marcos Teixeira - EDICEL 110 págs. Jaci Régis - LICESPE - 129 págs. 

Neste livro, o autor faz uma reflexão, à luz dos conhe- 

cimentos espíritas, sobre a existência do campo bioe- As crônicas deste livro são frutos da observação, day 
Nergético que é passível de observação através da cla- sibilidade do autor, no convívio diário com probla 
rividência de pessoas sensitivas, paranormais e médiuns da emoção humana. O estilo Poético, leve, tomamg 
propriamente ditos idôneos e confiáveis. página um convite à reflexão, à busca de conteúdos; 
Através da Kirliangrafia e de Outros métodos e recursos, riores, indispensáveis Para a sustentação afetiva. 
vários pesquisadores buscam a comprovação deste pessoa. 
campo energético sutil, em bases científicas e experi- Nas Páginas deste livro são abordadas situações mg 
mentais, dúvidas comuns, apreensões e idéias que perpassamy 
É uma questão de tempo e do aperfeiçoamento de méto- mentes de homens e mulheres de todas as condiçie 
dos e de tecnologia de maior sensibilidade e poder de vivenciando problemas que, isolados, sugerem ma 
resolução. incógnitas desfeitas, contudo, quando se apercek 
Tal comprovação em bases científicas, livre de qualquer existentes em tantas outras pessoas, 
Preconceito, contribuirá Significativamente para a me- “Caminhos da Liberdade” abre perspectivas de 
lhor Compreensão da natureza Psicobiofísica e espiritual ativas, indicando rumos € situações, Fesposias ep 
do ser humano, repercutindo profundamente na maneira guntas, no jogo dinâmico das inquietudes dos corah 
de pensar, sentir e agir, promovendo uma mudança no vivendo as realidades de si mesmos, na relação com 
Comportamento ético do homem e da sociedade. Outros, construindo seu Próprio caminho. 
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ARGOLLO NAS COMEMORAÇÕES DO CCEPA 

Convidado pelo 
CCEPA a participar 
dos eventos comemo- 
rativos dos 60 anos de 
sua fundação, Djalma 
Motta Argollo, escritor 
e conferencista baiano, 
permanece no RGS no 
período de 22/4 a 5/5, 
realizando seminários 
e palestras em Porto 
Alegre (22 a 26/4), 
Caxias do Sul (27 e 
28/4), Santa Maria 
(30/4 e 1º/5) e Bagé (2 
a 4/5). 

Na noite de 
22/4, segunda-feira, 
ta | Djalma Motta Argollo profere palestra, aberta 
ji- ao público, no auditório da 
si Escola Estadual “Presidente Roosevelt” e na terça-feira, dia 
af 23participa da sessão comemorativa dos 60 anos do CCEPA 
(ex-SELC). Em todos os locais estará autografando livros de sua 
autoria. 


A PROGRAMAÇÃO DA FESTA DOS 60 ANOS 


"4 Além do Seminário sobre Mediunidade, com Djalma Argollo, 
“| integram a programação dos festejos alusivos aos 60 anos, a 
Sessão Comemorativa que terá lugar no auditório da E.E. 
Presidente Roosevelt, dia 23/4, às 20 horas,quando falará o ex- 
|| presidente da instituição Maurice Herbert Jones, seguindo-se um 
l coquetel de frutas na sede do CCEPA. Haverá também parti- 
cipação dos convidados em programas de rádio e TV. 
ao movimento 


A espírita a base 


metodológica para o lança- 
mento da Campanha de 
Estudo Sistematizado da 
Doutrina Espírita, referida 
em outros pontos desta 
edição. 


SELC ofereceu 


~ j 


A PROBLEMATIZAÇÃO 


* SalomãoJacob Benchaya N 


Na ocasião serão apresen- 
tadas as novas logomarcas do 
CCEPA e do OPINIÃO, já uti- 
lizadas nesta edição. 


DÁLMIO MORAES FALARÁ 
SOBRE 
SAUDE EM MAIO 


No dia 7 de maio próximo, 
às 20 horas, o Dr. Dálmio 
Moraes, conhecido (farmacêuti- 
co) e empresário gaúcho, será o 
convidado do CCEPA para pro- 
ferir a palestra mensal aberta à comunidade. Desta feita, o tema 
será “Novos Enfoques da Ciência nas Questões da Saúde e da 
Cura”. Após a exposição, haverá debate com o público presente 
na sede da sociedade. 

Para o segundo semestre/96, já está acertada a realização 
de um seminário, a ser coordenado pelo Dr. Dálmio, sobre a 
mesma temática. 


REVISTA “RENOVACION” 


Acaba de ser editado o nº 3 da Revista “Renovacion”, 
órgão do Conselho de Relações Espírita Argentino (CREAR) - 
Giúemes 255 - 2300 Rafaela (Provincia de Santa Fe) - Argentina. 

O CREAR está encarregado da organização do XVII 
CONGRESSO ESPÍRITA PANAMERICANO, a realizar-se nos 
dias 9 a 13 de outubro de 1996, em Buenos Aires, Argentina. 
Informações poderão ser solicitadas ao endereço acima, 

Conforme já divulgado, o CCEPA, está organizando 
uma caravana para participar do evento. Informações sobre a 
viagem podem ser solicitadas ao CCEPA, em 
Porto Alegre-RS. 


O coordenador (moni- 
tor) de grupos de estudo não 
mais é visto como o detentor dos 
conhecimentos que serão trans- 
mitidos para os “alunos”. Sua 
competência não será medida 
exclusivamente pelo volume de 
conhecimento doutrinário que 
possua, mas também pela capaci- 
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o 
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Novamente, a instituição, agora 
CCEPA, apresenta proposta inovadora no 
que concerne à apreensão e construção do 
pensamento espírita - o estudo problema- 
tizador. 

Implantado, experimentalmente, 
a partir de março/94, o Projeto GEP 
(Grupos de Estudo Problematizador) foi 
concebido por uma equipe integrada por 
Dinorá Fraga da Silva, Gelson Luis 


: Roberto, Lúcia Regina Ruduit Dias, Luiz 
' Antônio Trindade Pimentel, 


Roberto 
Cordeiro Sanches e Salomão Jacob 
Benchaya, tendo sido um dos trabalhos 
apresentados no IV SIMPÓSIO 


BRASILEIRO DO PENSAMENTO 
ESPÍRITA que o CCEPA e o Jornal 
ABERTURA, de Santos-SP, promoveram 
em Porto Alegre-RS, em outubro/95. 

O estudo problematizador parte 
do pressuposto de que não existe saber 
acabado, mas em elaboração, em cons- 
trução. Que o saber não é exclusivo dos 
“homens de ciência” pois que todo ser 
humano possui vivências, experiências 
que também são uma forma de saber. Na 
problematização, ao contrário da sistema- 
tização, ciência e experiência, razão e não- 
razão, conhecimento e vivência, não se 
contrapõem mas se complementam. 


dade de valorizar o saber - conhecimen- 
to/vivência - dos membros do grupo e de 
situá-lo frente ao “saber formal” (dos 
livros) num clima de questionamento 
(problematização) e crítica, essenciais à 
construção do próprio conhecimento. 

Assim, sem excluir a sistematiza- 
ção mas, superando-a dialeticamente, a 
problematização proposta pelo CCEPA é 
mais uma contribuição para o desenvolvi- 
mento e para a dinamicidade das idéias 
espíritas. 


* Atual vice-Presidente do -CCEPA e 
ex-presidente da FERGS. 


CCEPA: 60 ANOS 


A partir de pesquisa realizada por Maurice Herbert I 
Das primeiras décadas de indefinição geográfica e ideológe 


O COMEÇO 


seems annann 
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Antiga sede da S.E. Luz e Caridade na Avenida 
Getúlio Vargas, 489 ocupadoa no período de 1951 
até 23/04/64, quando a sede foi transferida 

para a Rua Botafogo, 678 - Porto Alegre. 


Nada se sabe dos três primeiros anos de 
existência do Centro Espírita Luz e Caridade. 
Fundado em 23 de abril de 1936, provavelmente no 
mesmo bairro Menino Deus onde sempre desen- 
volveu suas atividades, certamente utilizou os 


primeiros tempos em reuniões íntimas, na casa de 
um ou de outro dos fundadores, buscando consolidar 
idéias, estabelecer conexões com o plano espiritual e 
reunir meios e colaboradores para alugar um imóvel, 
instalar-se e começar a prestação pública de 
serviços. 

O primeiro ato formal documentado é a ata 
nº 1, de 6 de junho de 1939 que, já em sua sede 
social na rua Botafogo 940, registra a proclamação e 
posse da primeira diretoria que ficou assim consti- 
tuída: 

Presidente: Gonçalo Guimarães 
Vice-Presidente: Argemiro Costa 
Tesoureiro: Mário da Silva Porto 
Secretário: Algebran Oscar Armão 
Bibliotecário: Aleixo Lopes dos Santos 
Procurador: Waldemar da Silva 
Conselho Fiscal: Brasil Amorin Mendes 
José Moreira da Silva 
Osmar G. de Oliveira 

É portanto a este pequeno grupo de idealis- 
tas que devemos agradecer a gênese do atual Centro 
Cultural Espírita de Porto Alegre, que se chamou ini- 
cialmente Centro Espírita Luz e Caridade, com a 
sigla de SELC, mediante a qual foi identificada por 
longos anos. 

Em 1941 o Centro transfere sua sede para 
a Av. Getúlio Vargas 833 onde permanece até 24.01 
1951 quando consegue, da Prefeitura de P. Alegre, 
concessão para ocupar o prédio de nº 489 da mesma 
avenida onde funciona até que, em 23 de abril de 
1964 é, finalmente, inaugurada sua sede própria na 
rua Botafogo 678. 

Como se vê, foram anos turbulentos de 
peregrinação por vários endereços, trabalhando, 


errando, sofrendo, buscando, enfim, sua vocação, 
seu destino que, só vai ser descortinado, com segu- 
rança maior, a partir de 1966 quando a instituição 
completa seus primeiros 30 anos de existência. 


Atual sede do CCEPA, na Rua Botafogo, 678 - P Alegre-RS 


K 


RENASCIMENT 


Com a chegada do casal Maurice é 
Jones, esta casa, bem instalada PR : 
ao dinamismo de José Valejos Abreu que ap | 
diu por 10 anos, passa a experimentar um está 
inquietação, de inconformidade , de reflexão P 
desde então se constitui na sua principal cara F 
tica + 

Quando assume a presidência em 
Maurice Jones dispunha somente de uma 
social, muito entusiasmo e toda a sua inexpená 
Nenhum projeto, nenhuma idéia. p F 

Ideologicamente a instituição tinham 
do. Precisou renascer, reaprender, desen 
novos hábitos de atuação e convivência e, sim É 
do, escolher e traçar o caminho que seria tn | 
nas décadas seguintes. ] 


CONHECER MAIS 
PARA DIVULGAR CERTO 


Percebeu-se logo que somente o cod 
mento, o mais perfeito, da doutrina Espíritar 
pensamento do Codificador possibilitaria a df 
qualificada que se desejava. Enfim, era pa 
conhecer mais para divulgar certo. Este diagnf 
estabeleceu com naturalidade a prioridade abs 
para o estudo do Espiritismo usando metodi 
aberta, participativa, crítica, destacando sems 
vocação progressista, dinâmica, assectária e lily 
dora do pensamento espírita. Por este princi 
participação em grupos de estudo, sistemáticos 
gramado, era obrigatória para todos os im 
lhadores da instituição. Outro fundamento it 
tante neste processo de renascimento que plasm 
identidade da SELC, foi a participação intensi 
movimento federativo estadual. 


CRESCIMENTO] 
CONSOLIDAÇÃ( 


Com esta base e com a ampliação 
quadro de colaboradores afinizados com s 
ideais, não foi certamente casual a preg 
hegemônica da SELC direcionando o movit 
espírita gaúcho no período de 1978 a 1988, mi 
do colaboradores seus na Presidência e na Dir 
de Vários departamentos da Federação Espiri 
Rio Grande do Sul. 

Foi um período muito rico de realim 
unificacionistas no qual a ideologia da SELC& 
fortemente presente, especialmente no empenh 
tornar o estudo sistemático do Espiritismo a 
dade fundamental do Centro Espírita no R.G.8 

Para isto, já em 22.07.78, lastregéi 
experiência e no material produzido ao long 
anos na SELC, era lançada, em âmbito esta 
CAMPANHA DE ESTUDO SISTEMATI 
DA DOUTRINA ESPÍRITA, com cursos pás 
mação de coordenadores, programas e distri 
sistemática de material didático para as instifug 
do estado e para muitas de outras unidades fes: 
vas do Brasil. 


REUNIR PARA ESTUDAR 
ESTUDAR PARA UNIFICAR 


O sucesso da Campanha que sugeria 
“reunir para estudar e estudar para unificar” foi tão 
expressivo que em 6.07.80 foi apresentada pelo 
presidente da FERGS e aprovada pelo Conselho 
Federativo Nacional da- Federação Espírita 
Brasileira. Somente, porém, em 27.11 83 foi a 
Campanha solenemente lançada pela FEB acom- 
panhada de manuais, roteiros e cartazes poli- 
crômicos. Na ocasião, através do médium Divaldo 
P Franco, o espírito Bezerra de Menezes disse: 


“O Estudo Sistematizado da Doutrina 
Espírita....é o programa da atualidade, sob a 
inspiração do Cristo”. 


EXPANSÃO 
FÍSICA 


Expandindo suas atividades no plano 
interno, com grande entusiasmo, a Sociedade 
pedia mais espaço físico para trabalhar. 
Atendendo esta necessidade, foi adquirido em 
1977, o prédio de nº 668 da rua Botafogo que, 
reformado e adaptado, foi incorporado à SELC 
nos anos seguintes. 

Em 1980, pressionada ainda pela falta de 
espaço, a sociedade decidiu desdobrar-se. Com 
esta idéia, foi adquirida, em 6.03.80, uma casa na 
Vila N.S. do Brasil- Morro de Santa Tereza, para 
à qual foi deslocado um contingente de traba- 
lhadores voluntários que, imediatamente, iniciou 
a prestação de serviços âquela comunidade. 

Como havia sido planejado, a SELC con- 
struiu ali, nos anos de 82 e 83, um excelente pré- 
dio de alvenaria com dois pavimentos. 
Complementando o plano, em 26.01.1984 é for- 
malizada a separação e constituída a nova associ- 
ação com o nome de NÚCLEO ESPÍRITA 
FRATERNIDADE. 


1º Sede do Núcleo Espírita Fraternidade 


Socunade Esam LX E Coma ug 
NÚCLEO FE ATIR iA oE 


KARDEQUIZAR 


Outro grande destaque deste período de 
influência da SELC na atividade federativa foi o 
lançamento do polêmico, porém oportuníssimo 
“PROJETO KARDEQUIZAR - uma proposta de 
reposicionamento dos espíritas face ao pensamento 
do Codificador”, pelo Presidente Salomão J. 
Benchaya em janeiro de 1986, quando assumia o seu 
segundo mandato presidencial na FERGS. 


Para dar maior significado às comemo- 
rações do Cingúentenário da SELC, o Projeto 
Kardequizar foi solenemente lançado nesta casa em 
21.04 86, já implementado com as alterações estru- 
turais e metodológicas indispensáveis para um me- 
lhor rendimento desta pedagogia da liberdade que 
busca, de forma solidária, a verdade. 


APARTHEID 


Esta hegemonia da SELC só foi inter- 
rompida a partir de 1988, mas os fatos históricos 
desencadeadores deste rompimento aconteceram 
bem antes. 

Em primeiro lugar a abordagem feita por 
Maurice H. Jones, em outubro de 1985, no Ciclo 
de Estudos da Doutrina Espírita promovido pela 
FERSS, analisando o tema “É O ESPIRITISMO 
UMA RELIGIÃO” - o pensamento de Allan 
Kardec. 


Aspecto do VI Simpósio Brasileiro do Pensamento Espírita 


Em segundo lugar o lançamento oficial 
do chamado “PROJETO KARDEQUIZAR” pelo 
Presidente da FERGS, Salomão J. Benchaya, em 
Janeiro de 1986. 

Estes posicionamentos ideológicos públi- 
cos, apesar de rigorosamente amparados pelo pen- 
samento do Codificador, produziram logo uma 
séria fratura no movimento espírita gaúcho, 
provocada pela tremenda e emocional reação da 
facção mais conservadora que, assim, já em 
janeiro de 1988 assumiu o controle da Federação 
Espírita do R.G.S. 

Sem perder a confiança no caminho 
escolhido a SELC, agora recolhida ao seu próprio 
espaço, discriminada e até hostilizada pela 
Federação, procura aperfeiçoar seus métodos de 
atuação. 

Em 1991, depois de longa maturação da 
idéia, transforma-se no CCEPA - Centro Cultural 
Espírita de Porto Alegre, pretendendo criar uma 
opção marcadamente cultural no Espiritismo do 
R.G.S. 

Quando, porém, em 25.11.94, a 
Assembléia Geral do CCEPA aprovou sua adesão 
à Confederação Espírita Panamericana e depois 
assumiu, juntamente com o jornal “Abertura” de 
Santos, o patrocínio e organização do exitoso IV 
Simpósio Brasileiro do Pensamento Espírita, a 
FERGS, em 7.04.95 decidiu, unilateralmente, sus- 
pender o Centro Cultural do quadro de sociedades 
federadas, oficializando, assim, o “apartheid” 
ideológico que já existia. 


recebida pela médium Elba Jones, psicofonicamente 


Em 5.04.86, depois da aprovação do “Projeto Kardequizar” pelo Conselho Deliberativo da SELC, 


aros irmãos e amigos, 
companheiros de tra- 
balho e meditação. 
Filhos queridos que o meu coração 
abraça entemecido. Jesus esteja 
convosco. 

Desde os idos anos de 36 
quando fomos incumbidos de auxi- 
liar nos destinos de “Luz e 
Caridade”, meus companheiros e 
eu temos testemunhado as diversas 
transformações por que tem passa- 
do esta casa. 

Nos primeiros 30 anos, a 
cada gestão, um novo traçado era 
apresentado e um outro caminho 
seria perseguido. Foi nesse período 
de tempo que, embora atentos, 
nossa participação era mais dis- 
tante. 

Foi somente a partir de 66 
que se abriram as portas de uma 
intimidade maior convosco. 
Poderíamos citar algumas razões 
para tal, mas uma por sí só será 
suficiente, é que pela primeira vez 
se casava à nossa, a vossa ideologia 
doutrinária. E toda equipe então se 
rejubilava, sentindo-se gratificada 
pelos anos de expectativa, onde 
permanecêramos pacientemente 
nos postos, guardando fidelidade 
ao mandato recebido. 

Tivéramos, até então, 
notícias regulares através de visitas 
de nossos mentores, de que um 
grupo de irmãos aqui aportaria 
gradativamente e com os quais poderíamos 
trabalhar em linha harmoniosa e objetiva. 
Na verdade, meus Caros, aguardamos 
quase 3 décadas para chegarmos ao espe- 
rado momento de Kardequizar. 

Todas estas mudanças que ora se 
verificam, não são frutos apressados, mas 
constituem-se no resultado de incessantes 
permutas elaboradas e desenvolvidas, nos 
dois planos da vida, entre aqueles que mais 


Bahia, em 25/03/1888 


A a 


Joaquim Cacique de Barros, sacerdote católico, nascido na 
, e desencarnado no RGS, em 
02/02/1950, destacou-se por Sua postura progressista e pela 
vasta obra social que implantou em P. Alegre. 


se preocupam e se dedicam à casa. Estas 
modificações são, portanto, desejadas e 
surgem como produto da troca de nossas 
vibrações que se casam e que somente a 
afinidade de ideais pode explicar. 

E, para sermos mais entendidos, 
é nosso desejo criar aqui nesta Casa, que é 
nossa, uma mentalidade nova. Formar, 
senão muitos, mas um punhado de irmãos 
capazes de difundir uma doutrina restaura- 


da às suas bases mas tambem s 
damente apoiada nos avanços qu 
ciência e a tecnologia vem den 
oferecer; um espiritismo emanci 
do de místicos e milagreiros, aii 
mercadores de indulgências, q 
elegeram um Jesus, quase sem 
triste com os nossos pecados, p 
sivo e estático, que eles adon 
sem compreender a dinâmica | 
seu Evangelho libertador. 

Toda esta nossa negi 
gência permitiu que os espíri 
desenvolvessem verdadeiros cul 
a abnegados espíritos que o amoi 
O trabalho, nas lutas incessant 
tornaram mais sábios, não santy 
pois que nas esferas superior 
lutam ainda por aperfeiçoar-se | 
há ainda aqueles que bajul 
queridos companheiros, estimula 
do-lhes a vaidade pessoal e dificil 
tando-lhes a execução do dew 
Justo, junto à coletividade. 

Não podemos fazer cy 
O sensato professor de Lyon e sy 
espíritos de escol o que a chamai 
cristandade vem fazendo com t 
Mestre Galileu. A Doutrina cont: 
nua sendo a ciência do espírito, i 
filosofia da vida e a moral de Jesu 
Kardequizar é asse gurar-se no tri 

O espírita deve ter; 
mente aberta para que possa acom 
panhar a dinâmica progressist; 
característica essencial da doutrių 
que abraçou e, ao mesmo temp 
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ser tão vigilante que seja capaz de analis 
seus passos, em qualquer momento d 
caminhada e verificar se permanece com 
Codificador ou se está alterando os rumo 
da própria Codificação. Pensemos nisto, 


J. Cacique de Barry 
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Milton R. Medran Moreira 
n | RELEMBRANDO 


Contaram-me, certa vez, companheiros do 
Centro Espírita Luz Eterna, de Curitiba, que, quando 
da implantação do COEM (Centro de Orientação e 
Educação Mediúnica), programa elaborado por aque- 
la instituição, tiveram que enfrentar a oposição tanto 
a | de encamados como de desencarnados. “Guias” 
respeitados de alguns grupos mediúnicos teriam ma- 
nifestado preocupação com o que entendiam ser a 
escalada do elitismo no Espiritismo brasileiro. 


| ESTUDO SISTEMATIZADO 


O COEM foi o primeiro programa siste- 
matizado de estudo do Espiritismo para ser desen- 
volvido regularmente nos centros espíritas. Depois 
dele, e nele inspirado, foi lançado aqui no RGS, o 
Programa de Estudo Sistematizado da Doutrina 
Espírita, bem mais abrangente do que aquele que se 
voltava exclusivamente à mediunidade. Seu labo- 
ntório foi esta Instituição. Depois, quando dirigentes 
da FERGS os companheiros Maurice H. Jones e 
Salomão Benchaya, o programa foi lançado em nível 
federativo, mas não também sem sérias resistências. 
Dizia-se na época que o estudo do Espiritismo deve- 
ria ser feito nas sessões mediúnicas, ouvindo-se os 
guias. E proliferavam - como ainda proliferam - casas 


que tinham no mediunismo sua única atividade, sob a 


Campanha de Estudo 
do salto de qualidade atualmente experimenta- 
do pelo movimento espírita nacional, muito 
deve às silenciosas experimentações anterior- 
mente desenvolvidas dentro da ex-Sociedade 
Espírita Luz e Caridade (SELC), hoje o Centro 
Cultural Espírita de Porto Alegre (CCEPA), 
onde, já no início da década de 70, grupos de 
aprendizes (dos quais fazíamos parte) ensaia- 
vam a utilização de programas e de técnicas 
modernas nas reuniões dialogadas sob a coor- 
denação de Maurice Herbert Jones e, a partir de 
1974, de Salomão Jacob Benchaya, também. 

Desse modo, quando, em 1978, Jones 
e Salomão assumiam a presidência e a direção 
do Departamento Doutrinário da FERGS, 
respectivamente, tinham robusta convicção na 
excelência do estudo em grupos. Por isso, não 
mediram esforços para implementar a 
Campanha de Estudo Sistematizado lançada 
aos 22.07.78 no Rio Grande do Sul. 

Aquele tempo, colaborávamos no 
Departamento de Difusão da FERGS e teste- 
munhamos a invulgar dedicação e o entusiasmo 
com que a pequena equipe liderada por 
Salomão se entregava à estafante tarefa de 

| pesquisa para a elaboração dos textos curricu- 
lares, do preparo do material didático, da pro- 
gramação de cursos de formação de coorde- 
nadores, etc. 

Em julho de 1980, quando já fun- 
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“orientação” de “respeitáveis” guias, comprometidos 
ou não com a Doutrina Espírita. 


O DESAFIO DA KARDEQUIZAÇÃO 


O CCEPA não despreza a contribuição dos 
guias espirituais. Na gênese do processo transfor- 
mador desta sociedade, foi relevante a participação de 
Joaquim Cacique de Barros, um espírito espírita na 
melhor acepção do adjetivo. Esta edição especial 
comemorativa dos 60 anos de nossa instituição publi- 
ca mensagem de estímulo e de apoio explícito aos 
rumos que tomávamos na década de 80, precisamente 
quando os dirigentes da Casa, que eram também da 
FERGS, propunham ao movimento uma visão mais 
dinâmica de Espiritismo, discutindo a questão reli- 
giosa e estimulando a kardequização do pensamento 
espírita. O conservadorismo espírita, na época, agiu 
da forma mais obscurantista de que se tem notícia na 
história do Espiritismo gaúcho. Sob o argumento de 
que queriamos “tirar Jesus do Espiritismo” pro- 
moveram o que Jones chama de “apartheid” dos com- 
panheiros inconvenientes. Esse “apartheid” que 
começou a se esboçar há 10 anos (exatamente quan- 
do Cacique de Barros transmitiu a mensagem), só 
teve seu desfecho fatal no ano passado quando, por 
termos decidido nos filiar à CEPA, fomos formal- 
mente desfiliados da FERGS. 


AUTORITARISMO E LIBERDADE 


A CEPA é uma Confederação espírita. A 
FEB tem horror à idéia de Confederação. Ainda 
recentemente em artigo na revista Reformador 
(fev/96), seu Presidente reafirmou o posicionamento 
contrário da “Casa Máter” do Espiritismo Brasileiro à 
criação de uma Confederação Espírita Brasileira, sob 


cionavam grupos de estudo em 150 Centros 
Espíritas gaúchos, a FERGS, sob a presidência 
de Jones, encaminhava ao CFN/FEB, em 
Brasília, a proposta que deu origem à campa- 
nha nacional que é hoje o carro-chefe das ativi- 
dades febianas, tendo inclusive extrapolado o 
solo brasileiro. 

Enquanto ressaltamos o eficiente pio- 
neirismo da SELC - deixemos claro - não pre- 
tendemos menoscabar as igualmente valiosas 
contribuições, algumas bem mais antigas, de 
instituições espíritas de outros Estados 
brasileiros. O que pretendemos é tão-somente 
registrar o nosso reconhecimento a compa- 
nheiros abnegados, credores de admiração e de 
respeito pela folha de serviços prestados à 
causa do Cristo. 

Cremos que a Espiritualidade Maior, 
representada por Lins de Vasconcelos (**) 
destacado vulto do Espiritismo Brasileiro, pre- 
tendia o mesmo ao ditar ao médium Jorge Luiz 
dos Santos, na noite de 26.06.81, na sede da 
SELC, mensagem da qual destacamos os 
seguintes trechos: 

“Amigos Gaúchos, 

Sonhamos todos com o mesmo ideal: 
o de ver nossa Doutrina, essa que nos empolga 
o coração e nos arrasta para as supremas ale- 
grias, chegar às almas sedentas de paz e amor, 
por todos os cantos da Terra.” 

“Vislumbramos o alvorecer de um 
novo Renascimento e nos sentimos - nós, 


ESTUDO SISTEMATIZADO - O PIONEIRISMO DA SELC 
| 
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o dúbio argumento de que um organismo confedera- 
tivo “iria despertar ambições de poder, incompatíveis 
com as idéias espíritas”. Para manter sua hegemonia 
e inculcar no pensamento espírita a doutrina roustan- 
guista (que é incompatível com a de Kardec), a FEB 
criou o Conselho Federativo Nacional que é um mero 
apêndice departamental seu. Ficticiamente, o CFN 
reúne as federações estaduais que podem decidir o 
que quiserem... desde que não contrariem as posições 
ideológicas da FEB que o mantém. A FEB, que sus- 
tenta o CFN, é um órgão sem nenhuma estrutura 
democrática (a democracia despertaria ambições de 
poder!...). Todas as suas decisões, tomadas por um 
conspícuo Conselho Superior, são inspiradas mediu- 
nicamente por um ANJO, de nome Ismael, que pode 
ser piedoso e detentor das mais santas intenções, mas 
que guarda uma visível distância do pensamento li- 
bertário e assectário de Kardec. 


HÁ GUIAS E GUIAS 


A mensagem de Cacique de Barros mostra 
como os espíritos de seu nível procedem. 
Acompanham sem se imiscuir. Não fazem recomen- 
dações explícitas, como se fossem donos da verdade. 
Respeitam incondicionalmente nossa liberdade. 
Pacientemente, como Cacique disse ter feito conosco, 
“trocam vibrações” com aqueles em quem identifi- 
cam o desejo de acertar e de construir idéias superi- 
ores € assectárias. Preparam o ambiente silenciosa- 
mente. Passam a trabalhar conjuntamente com os 
companheiros encarnados a partir do momento em 
que, como disse Cacique, sentem que “se casam” os 
ideais doutrinários dos partícipes de ambos os planos. 
Em resumo: eles querem que pensemos. Não pensam 
por nós. Até que consigamos PENSAR JUNTOS. 


Aureci Figueiredo Martins (*) 


míseros espíritos endividados em séculos de 
enganos - os seareiros da Boa Nova rediviva. 
Faltam-nos as virtudes, sem dúvida, porém o 
Senhor de Misericórdia segue conosco dando- 
nos novas forças e estimulando-nos o ideal. 
Está conosco levantando-nos das quedas e 
apontando-nos o novo rumo.” 

“A Espiritualidade vê com carinho a 
dedicação de operosos obreiros que, dando de 
sí tempo e energia, coordenam elementos dis- 
persos em termos de conhecimento e possibili- 
dades humanas e - ao exemplo de Allan Kardec 
- codificam o ensino do Espiritismo para 
colocá-lo à disposição de todas as pessoas, em 
todos os níveis culturais, de todas as idades. 

Esta tarefa espalha já seus frutos 
luminosos pelo solo do Brasil e o frio que vem 
do Sul se aquece com o carinhoso presente dos 
irmãos gaúchos. 

Juntos empreguemos nosso afeto, 
este tesouro precioso, na concretização de 
nosso puro ideal: o de ver a Terra do Cruzeiro 
chegar à sua destinação superior. 

Mãos à obra!” 


(*) Aureci F. Martins é Bacharel em Direito e 
Dirigente do LE. 3º Revelação Divina. Foi 
Diretor da SELC e da FERGS. 


(**) Desencarnado em 21.03.1952. Vide 


biografia no livro Grandes Espíritas do Brasil, 
de Zêus Wantuil, ed. FEB. 
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MEDIUNIDADE 


om o lançamento de “O Livro 
* dos Espíritos”, em 18 de abril de 

1857, surgiu a Doutrina Espírita 
e chegava ao fim a longa noite do mediu- 
nismo, que Herculano Pires definiu como 
sendo “as práticas empíricas da mediu- 
nidade”. 

No imenso período da História 
que antecedeu o Espiritismo, o homem 
conviveu com os fenômenos mediúnicos 
sem, entretanto, identificar sua natureza 
espiritual, atribuindo ao que extrapolava 
sua realidade ao sobrenatural, ao fantásti- 
co, a divindades. 

Em 15 de janeiro de 1861, é pu- 
blicado o Livro dos Médiuns, a mediu- 
nidade sai do campo da fantasia, da cren- 
dice, do sobrenatural, para ocupar seu 
devido lugar entre os pesquisadores, a 
Ciência passa a estudar os assim chama- 
dos fenômenos espíritas. A mediunidade 
sai do empirismo e passa a ter método, 
pelo qual se fará seu controle, e passa a 
ser tratada de forma racional e científica. 

Através da mediunidade, Allan 
Kardec descobre o mundo dos Espíritos, 
e afirma: “Um dos primeiros resultados 
que colhi das minhas observações foi de 
que os Espíritos, nada mais sendo do que 
as almas dos homens, não possuem a 
plena sabedoria, nem a ciência integral; 
de que o saber de que dispunham se cir- 
cunscrevia ao grau, que haviam alcança- 
do, de adiantamento, e que a opinião 
deles só tinha o valor de uma opinião pes- 
soal.” 


Passados 139 anos da 
Codificação, as sessões mediúnicas 
perderam o caráter investigativo, a comu- 
nicação mediúnica passou a ser, na 
grande maioria dos Centros Espíritas, 
reuniðes mediúnicas de assistência a 
espíritos necessitados. Nada contra este 
trabalho, que consideramos de enorme 
valor. Porém, julgamos ser necessário 
recuperar o caráter das reuniões mediúni- 
cas, do início do Espiritismo. 

Para isso é necessário vencer o 
atavismo religioso que nos colocou em 
postura submissa aos espíritos, descon- 
siderando a observação de Allan Kardec. 
É comum a expressão “orientação dos 
espíritos”, dando uma idéia clara de como 
nos relacionamos com eles. A expressão 
deveria ser “opinião dos espíritos” e a 
decisão de seguí-la ou não, deve ser nos- 


René Descartes, o racionalista francês nascido em 
31.03.1596, cujo pensamento exerceu grande 
influência na obra de Kardec, este desencarnado 
em 31.03.1869. 


sa. Somente assim estaremos realizando a 
efetiva integração entre os dois planos da 
vida, 

Precisamos revisar nossa postura 
diante do fenômeno mediúnico. A mediu- 
nidade é poderosa ferramenta que precisa 
ser estudada, pesquisada e conhecida, 
para ser bem utilizada no processo de 
aperfeiçoamento do Espírito. 


31 DE MARÇO 


Esta data, com certeza, é muito 
lembrada pelos espíritas. Nela ocorreram 
fatos que influenciaram de forma objetiva 
o Espiritismo. 

Há 400 anos, a 31 de março de 
1596, nasceu o “pai da Filosofia moder- 
na”, René Descartes. 

O criador do racionalismo tam- 
bém teve as suas experiências metafísi- 
cas. Elas ocorreram na madrugada de 10 
para 11 de novembro de 1619, quando 
servia como soldado nos arredores de 
Ulm, no sul da Alemanha. Na referida 
noite sentiu-se tomado de intensas agi- 
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páginas e mais espaço para os leitores.” 


Maurício M. da Cunha, Joinville-SC 


Donarson Floriano Macha 


tações. Três sonhos, segundo o pró 
René, lhe revelaram os fundamento: 
uma ciência, que mais tarde ele colo 
em seu “O Discurso do Método”, į 
considerada o ponto de partida dai, 
dernidade, mudando completament 
forma do saber, deixando um legadop 
todos os homens, em todos os tempo: 

Em toda a obra de Descarte 
uma tendência forte e absoluta de: 
lorização da razão, do entendimento, 
intelecto. 

Herculano Pires afirma, em' 
Espírito e o Tempo”, que a chamads 
volução cartesiana foi precursora dai 
volução espírita, sugerindo seu estudo 
cursos de introdução doutrinária. 

Na noite de 31 de março 
1848, em Hydesville, vilarejo do est 
de Nova York, ocorreu o episódio ç 
ficou conhecido como marco histéi 
das manifestações mediúnicas, e que, 
certa forma, desencadeou o surgime: 
da Doutrina Espírita, codificada por À 
Kardec. 


E, em 31 de março de 1% 
morre aos sessenta e cinco anos, Al 
Kardec, que nas palavras de Cam 
Flamarion era “o bom senso encarnat 
Codificador da Doutrina Espírita, cunh 
a famosa expressão de que “não há féi 
balável senão aquela que pode olha 
razão face a face em todas as épocas; 
Humanidade”. Kardec mantinha 
Doutrtina Espírita dentro dos ideais p 
postos. Após sua morte, paulatiname; 
foram ocorrendo desvios, que hoje b 
camos resgatar. 


SE 
* Donarson F. Machado é engenh 
civil, atual Presidente do CCEPA. 


“Parabéns à equipe de redação de OPINIÃO. Considero um ótimo trabalho. Sejam 
quais forem as dificuldades, não esmoreçam nunca. Para a frente e para o alto. A luta 
continua. Não paremos no meio do caminho.” 

Erasto de Carvalho Prestes, Niterói-RJ 


“Considero a linha editorial de OPINIÃO doutrinariamente correta; contribuindo pan y 
o progresso do Espiritismo, pois valoriza o pensamento do Codificador. Sugiro mais 
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